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As nossas esperanças

O novo ministro da fazenda,

ao tomar conta da paSta, rece-

beu, como é de costume, os

cumprimentos dos seus subordi-

nados. Respondendo à allocução

do estylo, disse-lhes que enten-

dia que só com a mais rigorosa

economia era possível a admi-

nistração do paiz. Logo depois,

em conversa com politicos. de-

clarou que só nos ultimos apu-

ros recorria a um emprestimo.

Estas palavras, propositada-

mente proferidas para constar,

formam o programma financei-

ro da moderna situação política.

0 pro ramma do novo mi-

nistro da azenda já produziu nas

pra-gas estrangeiras um benefico

resultado, que a subida dos fun—

dos do Estado.

Apenas a alta se produziu,

logo os iornaes da opposição e

especialmente o orgão do sr.

Burnay, attribuiram-na ao proje-

cto do governo de vender Lou-

renço Marques.

Esta dis ratada invenção já

por mais e uma vez foi des-

mentida pelo orgão officioso “do

governo, mas, como àchicana

politica convém desvirtuar toda

a obra governamental, a menti-

ra continua a publicar-se; mesmo

para se não attribuir ao minis-

tro da fazenda omovimento tão

significativo da alta.

Se estudarmos a causa do des-

credito em que viemos cahindo,

ha mais de ao annos a esta por—

te, havemos de contar, como

factor principal, o desregramen-

to das despezas, o esbanjamento

louco, a que se teem entregado

os governos, a desmoralisação

nos serviços ublicos.

Se um m nistro toma conta

da sua pasta. resolvido a pôr

onto final em toda essa bam—

ochata do funcionalismo: se, o

que é mais, o declara perante

aquelles que mais teem concor—

rido para a situação adiictiva do

thesouro—ganha a convicção que

esse ministro vae fazer entrar

em vida nova a administração do

Estado—evidentemente a confi-

ança dos credores renascerà e o

credito do thesouro ha de melho-

rar.

Nas declarações do ministro

e só nas declarações do ministro,

está a causa da alta dos fundos.

Escusam de se imputar á venda

de Lourenço Marques ou a ou-

tro projecto identico.

#

Porque mesmo a venda de

Lourenço Marques. no actual

momento,era impossivel, embo-

ra o governo a quizesse fazer.

Quando as grandes potencias

arreganham os dentes na parti-

lha das colonias hespanholas da

Oceania, celebrando conferencias

e mesmo tratados. que pode le-

var à guerra: quando essas pof

só pontos estrategicos ara se de-

fronurem, masc-ain a pontos

que possam dilatar a sua esPhe-

ra commercial, como poderia

Portugal entregar a uma d'essas

potencias Lourenco Marques.que

pelo seu magnifico porto reune

precisamente ambas aquellas con-

dicções? Como accesso ao com-

mercio,elle abre para todo o sul

da Africa servindo o Transwal:

como ponto estrategico visinha

com a colonia do Cabo e com

Magdascar. Se vendessemos Lou-

renço Marques a Inglaterra, con-

sentil-o—ia a França e a Allema-

nha ?

A hypothese & ridícula.

O novo programma ministe-

rial preenche todas as nossas as-

pirações.

Administrar com a maior

economia e com a mais stricta

moralidade, é o que o paíz ca-

rece.

Se o ministro da fazenda o

conseguir, como o deixou perce-

ber, quando fallou aos empre—

gados seus de endentes, tera

bem merecido a sua patria.

Ponhamos de parte as refor-

mas e faça-se administração,

cumprindo-se a lei e, acabando

com tantas sinecuras, como as

que exrstem nas repartições do

Estado.

Nós enfermamos d'uma ter-

rivel “doença—a emprego-mania .

E' por causa d'ella que se vão

dcsorganisando os serviços pu-

blicos: é por causa d'ella que se

tem transtornado a eeonomia

nacional, desviando para o exer-

cito dos empregados, homens

aptos,para, no commercio e nas

industrias, exercerem a sua acti-

vidade.

Os maus exemplos animaram

o contagia, de fórma, que o paiz

sustenta à custa das suas econo-

mias, debaixo d'um enorme peso

de contribuições, dois exercttos.

egualmente improductivos, o

exercito de militares e o exerci-

to dos empregados de luxo. So-

mos pequenos e pobres de mais

para sustentar o primeiro, quan-

to mais para sustentar ambos.

E' justo que continuemos em

semelhante estado de coisas?

Não.

Por isso nós appoiamos sem

escrupulos o ministerio, o Seu

programma, cumprido a risca

póde salvar-nos, iniciando uma

nova epocha de prosperidades.

_—-_-*-_—

No concelho

 

. 'A contribuição mais desegual

que conhecemos e a do real d'a-

ua. E' tambem a mais onerosa.

E, porque ella se diifunde pelos

consumidores, não se conhece

em todos os seus effeitos. Vae

incluida no preço e o contribuin-

te, em logar de suppor que a

paga ao Estado ou ao municipio,

entende que e paga ao negoci—

ante.

Pela causa da suavidade na

sua incidencia, os governos abu-

saram d'ella elevando-a mais do

ue nenhuma outra. Para isto

basta observar que houve tempo

 

tencias procuram em cada uma em que uma'pipa de vinho cus-

tava 125000 reis; pois d'esta im-

portancia pegara-se ao Estado

75000 e ao municipio 95000

reis, sendo que o preço do im-

posto era bem superior ao pre-

ço do genero em que incidia.

Qual o genero, exceptuando

a aguardente, que pague de im-

posto metade sequer?

Contra semelhante tributo

debalde teem representado asso

ciações agricolas, propondo que

se transforme o imposto indire-

cto n'um directo sobre :: proprie-

dade territorial, afim de evitar

falsificações, tudo é debalde, por—

que contra o imposto do real

lagoa ninguem protesta em-

quanto que se fosse trans orma-

do n'um imposto directo, logo

se ouviriam clamores dos mais

ricos, e estes são os que real-

mente se fazem ouvir.

No nosso concelho a dese-

gualdade d'este imposto é mani-

festa e evidentissima.

O concelho só paga o impos-

to do real d'agua, que damos

era de 16 reis em litro de vi—

nho e hoje é apenas de 7 reis.

Parece que devia pagar mais

quem mais tem.

Mas succede precisamente o

contrario.

Só paga quem _nada, possue

de seu. '

 

rada para bem a receber. Para

estas tres ordens de considera-

ções tem de olhar quem admi-

nistra um municipio tão impor-

tante como O ROSSO, que duran-'

te anuos esteve sujeita a uma

  

nha ã revisão do processo-

Esle ministro foi substitui-

,do pelo general Zurlinden

após uma conferencia que

Íteve com o presidente da

administração retrograda e da republica ecom O sr. Briª-

preconceitos.

Viu-se isso quando, apesar '

de todas as diliimldades, acama-

ra passada regularisou a venda

da lenha, evitando o processo

das escondidas de d“antes, quan-

do se cortava, sob o pretexto de

lenha cahida, centos de mil reis,

Vendidos & formiga.

Fazendo—se essas vendas re-

gulares, avaliadas e em praça

aberta, com todas as formalida—

des, que a lei exige, ainda mes-

mo assim uns discolos, os intri-

gantes do costume, fizeram cor-

rer atoardas, malsinaram inten—

ções, morderam com a sua baba

pestifera reputações. Quizeram

formar opinião e não duvidaram

de occorrer a todos os meios,

inclusivé as pasquinadas. O povo

encolheu os hombros e elies, des-

peitados. foram debalde remor»

dendo.

Desde então se formou a opi-

nião favoravel a um maior ras-

go d'administração municipal.

Começou o povo a interessar-se

por essa administração, feita á

vista de todos, discutida com a

mais ampla liberdade, ao con-

son, Esta solucãoda crise

indica que so vae proceder

a. revisão do processo por-

“que todos os ministros, ex.

oepto o sr. Cavaignae, eram

de opinião que alia se ii—

zesse.

A ºpinião em França,

hoje, está toda ao lado dos

revisionistas. 0 grande ro—

mancista Zola triumphou .

Se ha ainda um ou outro,

jornal que insinua quoa re—

visão pode trazer .a guerra

com a Allomanha,ha outros,

como La Tatrie, que dizem:

«Mais'vale a verdade com

as suas terriveis consequen-

cias, mais vale a guerra

estranºeira do que & guer-

ra civi .»

Dreyfus pode ser um

traidor, mas tambem pode

ser um innocente. Ha um

documento falso no _roces-

so: quem nos ha de mar a.
, . I ', _ r ª .

Porque quem póde djspôrl traria dao cat-nara antigas, queinós que não ha OUil'OS, 8

d'algum dinheiro manda vir de

fora o vinho. que mette em sua

casa para o gasto de todo 0 an-

no e dºesse vinho nem ega ao

Estado. nem a' camara. ó page.

O imposto quem o vae comprar

à taberna.

Ora como 0 ha de gastar

aquartilhado pelo preço de 50

reis cada meio litro quem o pó-

de gastar a 40 reis e ainda me-

nos?

Por isso só os pobres pagam

esse grande imposto. imposto

desegual para as suas forças tri—

butarias e onerosisslmo, porque

sobrecarrega quem por lei devia

estar completamente isento.

Bem fez a camara municipal

em reduzir o imposto do real

dºagua. Essa medida que passou

completamente desappercebida,

tem um grande valor. Para nós

indicou o primeiro passo no ca—

minho da justiça tributaria.

Porque o nosso ideal é que,

de vez, se acabe com semelhante

contribuição deixando os pobres

e o commercio livre dfessa peia,

collocando em melhorª condi—

cções do que os dos concelhos

visinhos. ,

E como conseguir ésse fim ?

Não somos partidarios da

remodelação das contribuições,

passando as indirectas, para di-

rectas. Não, porque o municipio

tem elementos sufiicientes para

viver sem umas e sem outras,

“por fôrma a sustentar-se, sem

faltar ás necessidades que o pro-

gresso impõe.

Perguntar-nos—hão. porque ha

mais tempo se não paz em pra-

tica esse plano. tanto mais que

um dos redactores dºeste jornal

exerceu logar na vereação ? Pela

simples razão de que nem essa

medida se achava completamen-

te elaborada, nem as condicções

do municipio eram as d'agora,

nem a opinião se achava prepa-

de tudo faziam segredo. chegan-I

do até a prohibir em absoluto

que um administrador d'um jor-

nal tomasse qualquer apontamen-

to do que se passava nas sessões

camararias.

A discussão provocou o in-

teresse de todos pelo que de to-

que não são falsos todos

laquelles que serviram de

ibaso & condemnação do in—

feliz deportado da. Ilha do

| Diabo?

Faça—se luz—foi o que

dos a. D'ahi reconheceu-se que' Zola pediu. Faça-so luz em

ia' se não pode viver à moda an— honra da. verdade, em nome

tiga==com um patrão a mandar. (la juslíça.

Póde ví 'er-se sem contribui-

ção? Pode e deve, basta uma

pouca de energia, algum saber e

interesse pela administração do

munlClplo.

—-._*—-——

A questão Dreyfus

Está na ordem do dia

esta questão que tanto tem

impressionado o espírito

fraucoz.

A descoberta da falsífi—

cação feita e coniessada pe-

lo tenente coronel Henry, o

suicidio d'esto e a demissão

de Baisdeii're. deram novo

alento aos partidarios de

Dreyfus. O processo vao

ser revisto. Reclama—o &

França, e o militarismo,

que ainda ha bem pouco se

oppunha & ella, parece hoje

conformar-se, em nome da

honra ºle da dignidade do

exercito francez.

Comtudo os factos pre-

cipitam-se. No seio do ga-

binete abriram-sodivergen-

cias que motivaram e. sai—

da do ministro da guerra

sr. Cavaignac, official de

muita consideração o de

Annulle-se o

processo de 1894 e

instaura—se outro em que

sejam facultados ao accu-

sado todos os meios de de',

feza.

—————*————-

Os intrigantes o o tiro

._.——

E preciso muito sangue frio

para sómente enxutar uns pou—

cos de cães vadios, que nos la-

dram aos calcanhares. A' força

de ladrar tornam—se impertinen-

tes, embora ladrem de longe.

encobertos pela capa do anony-

mo, dissimulados pelo diz-se.

Quando se agarra um punhado

d'areia, para lhes arremessar, fo-

gem. Se tivessem tanta audacia

para dar a ferro-ada, como para

a planear, eram temíveis. Assim

não, planeiam, mas ficam por

ahi.

A consciencia é má, mas as

obras não correspondem, feliz-

mente.

Com reapeito a historia do

tiro, forjaram lendas e o instiga—

dor preparou a bomba de cifeuo.

Mas chegado o fogo ao rastilho,

cahiram miseravelmente, porque

lhes faltou a audacia de mentir

e ainda porque, pondo ao seu

lado homens, que nunca podiam

collaborar na infamia, deslize-

muiio valor, que se oppu- tem o plano. Esses homens, que



 

pertenciam ao proptio bando,

sentiram a consciencia revoltar-

se contra tanta patifaria e des-

fizeram-na.

...-.

Eo verdideiro culpado. o prietarios.

responsavel moral dos insultos

vomitados na comedia, organisa-

da pelo moço Pepulim, veio pa-

ra o jornal filiar o atteutado nas

allusões da fatntochadn, quando

elle proprio declarou no proces-

so que essa coisa não tinha al-

lusões offensivas a pessoa algu-

ma. Se não tinha allusões oifen-

sivas. como tiliar n'ellas Semc-

lhante selvagetia ?

Mas sahido do tribunal volta

ao seu papel e insiste nas allo-

Soes.

Aqui

anonymo e pode bem

pedra e esconder a mãe.

está acobertado pelo

E na tela. que vae nrdindo,

ailirma que o moço Pcpulim, não

tinha inimigos. Está claro. Nem

um só.

Tal qual, como na defeza do

college e agora companheiro

Amaral. o celebre heroe, que

n'este caso até já aflirmava que

o assassino saltára para a quin-

ta das Gallinhas. o escriptor

colloca o moço Pepulim em foco.

Ora a verdade é que o moço

Pc ulim não tinha inimigos nos

in ividuos a quem alveiou nas

allusões, pela simples razão de

ninguem lhe ligar importancia,

por se saber que elle ligurou de

simples testa de ferro, e as res—

onsabilidades effectivas daquel—

as allusões Serem attribuidas ao

seu mentor.

A responsabilidade das allu-

pertence a outro, bem eo-
sões

nhectdo por egnaes processos.

='- N'ªr'aoo—-. , «.,-=,. <......

'— Ot'áqõ 'n'Toco Populim (Emitir

ve assim tanto à solta como o

querem fazer.
.-

Ainda nao ha muito que nºu-

ma festa popular se fez sentir a

sua acção.

A proposito dos assumptos

que se relacionam com contas

da irmandade da Senhora da

Graça, elle teve de intervir.

O moço é algo feliz em na-

moros, sabe que é um rapasinho

bonito e faz gala d'isso. Felici-

tamol—o pela sua felicidade n'es-

se genero, mas não por alarde.

Quem sabe, pois, o que ori-

ginaria e attentado?

O fazedor de opiniões, no

intutto de continuar na insinua-

ção do diz-se. adirma que se a

  

3 ensinavam __

Henrique II e o tnoleiro

 

Wªa—

——Para jantar !... Deveras?..,

Oh! isso então é outra cousa.

Vês tu. mulher,'al-rei nos convi-

da para jantar; e não é bem que

nos façamos rogar. Ora poi-s,

maucebo, ide dizer a sua magos-

tade que nós aceitamos o ,seu con—

vtte; e já que tivestes () incom-

modo de nos trazer o recado, e

justo que vol-o agradeça.

. E dizendo isto elle mettia na

mao do pagem alguns pencas em

cobre, que tirou da algibeira, e

que o pagem rindo-se guardou.

Logo que este partiu, o me-

leiro, endireitando—se com ar de

lançar a ,

 

  

   

  

 

    

  

  

   

    

  

          

  
   

   

() tivera iso

Antonio Joaquim da Costa,

idem em S. João Baptista de-ª

Çedovira, concelho de Fozcôa,

diocese de Lamego,

Manuel

Cardoso. idem em Bellas, dioce-

se de Lisboa.

Joaquim Tavares d'Aratno e

Gastro, idem em S. Miguel de

Oliveira do Bairro, diocese de

Coimbra.

  

 

   

  

  
    

 

   

  

 

   

 

   

  

     

  

  

  

  

  

  

 

  

  

  

  

auctoridade administrativa cer-[

casse duas casas era possível des—

cobtir—se o auctor.

Só falta dizer quaes essas ca-

sas. Venham os nomes dos pro-

Queriam escandalo para pre-

parar opinião. Pois o escandalo

faz-se da mesma forma publi—

cando nomes.

Não é isso tão simples?

Os intrigantes usam sempre

dos mesmos processos. Este pto-

ccsso e esse tiro trouxe para nós

a vantagem de melhor os conhe-

cermos.

Agora ficamos sabendo do

que são capazes almas pequenas,

roidas sempre pelo cancro da in-

veja. da pequenez d'alma. .

Ver que por mais que intri—

gucm, rasteiem. nunca chegam a

fazer-se olhar-=o o peor para cs-

—_.__
_*———

——

O parocho e o professor

,.....-

( Conclusão)

Abra-se a historia dos ulti-

mos tunados e estude-se n'ella a

origem das diversas revoluções,

que têm agitado os varios pai-

zes, e vêr—se-ba que na maior

sa gente.
, _

- — atte d ellas o professorado tem

stm P . ,

96011“:le iicatao sempre as ' exercido mais ou menos thuen-

' p '
cia; em algumas tem elle sido o

E as suas vingancas nunca

chegarão ao tim.

Os rafeiros ladram à lua, mas

nunca a attingem. A lua vae se-

renamente pelo espaço, percor-

rendo a sua orbita; e os cães

nem o luar embaciam. . .

mobii principal. E talvez não cr-

re muito “,quem adirmar que o

mal., que o ptefessorado tem fei-

to e pode fazer,

que ordinariamente

cllego primeiro,

a que attribuir um facto dªesta

natureza; o que sabemos e

Esta em reclamação ate tºdºs Sªbem ª _

aº dia. 20 do corrente na Entre estas duas entidades de

- -
'. ' vertaLhaver a maxnna confrater—

reparttçao de fazenda. d es-

M

das contribuições industrial.

renda de casas e sumptua—

na do corrente anno. '

attriãuicões e devendo ambps

trabãflhar para o mesmo fim, mal

pode'á cada um auferir dos seus

trabalhos resultado satisfatorio,

se a"..-união lhes não der força.

. Mas infelizmente não é isso

,gºe-ãs“dá, Umas vezes. é o pa—

recho queimotira *as' inimizades;

'ªa'o respeitando, comu deve, ta

professor, queé tambem um sa-

cerdote. cuio templo é a escola,

onde elle distribua o pão da in-

telligencia aos que lhes estão

confiados; outros. é o professor

que exorbita as suas funcções e

se julga enm attribuições mais“

latas de que aquellas que real-

mente lhe competem.

Ora isto é um grande mal e

prejudica muitissimo a edecuqão

da infancia, Quantas vezes o pro-

fessor, que se não dá com o

parocho, levado pela Colera e es-

pirito de vingança, não proferi-

rá deante dos seus alumnos pa-

lavras menos respeitosos para o

sacerdote em geral e para o pa-

rocho em especial, palavras que

W
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'Despaehos. eeeleslastieos

' O «Diaí'io» de quinta-feira

traz os seguintes despachos ec-

clesiasticos:

Custodio Fernandes de Car-

valho, nomeado parocho em San—

ta Marinha de Cortegaça, conce-

lho d'Ovar, diocese do Porto.

Manuel Antonio Alvares da

Cunha, idem de Santa Marinha

de Verdeio, concelho de Valença,

diocese de Braga.

José Gomes -das Neves Ri-

beiro. idem em S. José das La-

' egadas, concelho e diocese de

lolmbra.

Agostinho Simões de Seabra,

idem de S. João Baptista de Sei-

xo de Gatões, concelho de Mon—

temor-o.Velho,di
oct:se de (,otm-

bra.

M

 

cardo.

==0ihem lá se elle se esque-

ceu de mim! disse este ultimo,

com uma grossa gargalhada.

0 me o acotovelou para que

se ealasse.

d'esses senhores da corte ha de

ter que nos dizer.

E a boa mulher foijdireita ao

seu velho armario, () deitou ta-

do abaixo. Vieram à frente os

melhores fatos domingueiros; es-
_

colheu—se e separou-se o mais 90h! respondeu o ret com

decente: aqui se lavava uma no- benignidade; e como poderia eu

doa do manteo, acolá eozia-se esquecerima do meu companheiro

um laço de fitas: o filho arranca- tio-cama?

va as mais bellas pennas a um “E” verdade, a Verdade. re—

gallo para empiumar o chapeo pli . Ricardo,

novo; o pae escovava e sacudia ri ,te por signal que tem vossa

o seu rico gibão de droguete. Em magestade hem man dormir-. a-

todo o dia honre azaiama com os va-ine de noite cada pernadal...

preparos.

Na madrugada seguinte arraia-

ram-se o melhor possivel os dois

jumentos do moinho; uma antiga

eolxa e uma nova cabeçada fran-

jada distinguiam () mais pacifico

d'elles; era este () palafrem da affavelmente

moleira: no outro montou o mo-

leiro levando ªo filho de garupa.

D'este modo se apresentaram

pelo braço

' eita como uma estatua.

inas almas das pobres

vão produzir () etfeito d'um ve-

neno ViolenttsStmo e fatal ?

  

 

  

   

 

  

     

   

  

   

   

continuando a

=Não callaràs essa beca pa-

tola? atendia o maldito, puxando-o

Orei

importancia, disse para a mulher.

 

—-Ora bem; trata-se de appa- no palacio real de Westminster,

recer capazmente na corte, e não onde foram graciosamente recobi'

se deve olhar a despezas. E' pra: dos: el-rei havia prohibido que se

etso apresentar-nos o melhor que usasse com elles a menor zom-

poder _ser._
batia ou moteio. Elle apertou

Deixa ISSO por minha conta, amigavelmente a mão ao bravo

respondeu a mulher saltando de moleiro, desejou & boa vinda á .

ªlegriª: Prometto-te que nenhum sua companheira, e ao filho Ri- tse

zendo para todos.

::Nâo se   
g iou os seus hospedes para, a mo

mesa e os mandou assentar, dt-

dirà que Henrique

11 'ialtnuta retribuir a hospeda-

gem que" lhe fez esta boa gente.

. O reeleito e sua familia não

Mutant rogar para como: ; elles

  

crcancas !

Quantas não lhe desvirtuatà

d'Almeida Campos os actos e incriminarà as inten-

ções. ridicularisando-o e incutin-

do no animo dos seus discipulos-

o despreso da sua dignidade ao-

gusta e do seu caracter divino ?

Ora e'claro que para evitar

ou sanar estes grandes males só

um remedio é necessario e suf-

ficicnte:——a união. O parocho e

o professor são dois missiona-

rins, dois obreiros da civilisa-

ção; um, enviado pela Egreia; o

outro, pela sociedade. Ao pri-

meiro incumbe pregar a doutri-

na evangelica, que Jesus veio en-

sinar aos homens para os elevar

da degradação em que cahiram

e salval-os do abysmo em que

se despenharam; () segundo tem

o dever de espancar as ttevas da

ignorancia em que todos nascem

e fazer luz nas intelligencias obs—

curecidas e cegas, sempre em

harmonia com a doutrina chris-

tã e com a intenção da Egreia.

Portanto nada mais necessa-

rio e proficno do. que a união e

' ln .

parte mo na pc = « P * | união faz a força, e dªeste modo

Nã'ª'êíbªªãf tornar-se-ha menos didicíl a mis—

' ª são de cada um. Trabalhando

ambos unidos e na mesma cum-

“P 5 (”ªgº munhão de ideias, serão mais

que º ' e ' ' abundantes os fructos. Unam-se,

pois, estas duas entidades, tra-

uma doença, o sr. Antonio Ba-

ªtallta Reis, oenolopp (: publicista

agricola muito conhecido.

—-—__._.__
__ª————-—-

'

Senhor da Piedade

No proximo sabbado, domin-

go e segunda feira, realisa—sc na

costa do Furadouro a grande

Nesta—romaria em honra do Se-

nhor da Piedade, havendo no

primeiro dia it noite grandes e

variadas illuminacões nas duas

capellas e nas principaes ruas da

praia, bastante fogo do ar e «Yar-

titicio, tocando tres phylarmoni-

cas. A praia estará elegantemen-

te ornameutada com mastros,

galhardetes e bandeiras.

No segundo dia (domingo)de

manhã. pelas it) horas, havcrà

na capella nova missa solemne

acompanhada a instrumental pc-

la philarmonica «Boa Uniãond'es-

ta villa, sermão, procissão e de

tarde arraial.

Segunda feira, festividade na

capella velha e de tarde nova-

mente arraial.
'

._.-
-*—

Falteeimontos

Fallecen na segunda-feita à

noite, nªesta villa, a sogra do

nosso excellente amigo e assi-

gnante, sr. Sebastião Ribeiro,

actualmente ausente em Lisboa.

Os nossos pesames.

Por carta vinda do Pará, ti-

balhem ambos de mãos dadas e, , . .

vemos a triste nottcta de ter fal-

X.Z.

W

Nova doença

Informa a «Revista Agrico-

doencmdasla» que mais uma

vinhas, Quatar aos muitos fia—

gellos de que os nossos vi he—

dos teem sido victimas ha al—

gum tempo a esta parte.

Foi nas

& manifestar—se,

que se apresentam nas uvas.

todos os cºpos que lhe apresenta-

vam, sem proferir uma palavra.

mem não pôde mais couterºse.

ternos nós tão boa pinga.

e eu Sinto rim—'h

para vol'a merecer.

gestade ao que prometten,,

=Tendes razão;,

virando'se para

mais?

::Para dizer a verdade & vos

estas franco e generoso.

um bom padding preto.

comi _ em sua casa.
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proximidades da

Amieira que a doença principiou

denunciando-se

pela podridão nos bagos que se

revestem ao mesmo tempo de

umas pustults de aspecto asqne-

roso e repugnante. consistindo a

principal originalidade da doença

em se communicar aos jornalei-

ros que tratam das vinhas, ata-

cando-lhes a cara e outros sitios

reservados do corpo, com mani-

festações em tudo semelhantes às

Foi encarregado pela direcção

geral da agricultura de estudar a

#

límpavam sem a menor ceremo-

nta todos os pratos e deSpelavam

Por fim tendo virado um copo

de vinho de França, 0 bom ho'

===Ora. mulher; disse elle,-ver-

dade, verdade, lá em essa não

'=Mas tendes mais gostosa

carne grilhada, res ondeu o rei;

aqu'r a'ella

==Alto la?-ªsenlinr; atalhou o

moleiro; isto é faltar vossa rna-

nãd direi

“Esta scena foi. interrompida mais palavra a essa "respeito.—E meus cabritos montezes vão

chegada da rainha, que abra-

moleira agradecendo-l
he

a boa hospedagem

que havia dado a seu esposo. A

pobre mulher Iieou estupefacto. e as magestade, nenhuma d'

guloseimas me sabe tão bem oo'

Ricardo—Então.

meu amigo, de que tens gostado de pessoa alguma.

—E creio que elle tem razão.

disse el—rei para a minha, por— ldtds de Inglaterra.

que de certo era gostoso o que

E como a rainha “perguntas-

se que qualidade de comida era,

Ricardo levantou-sc sem dizeri

nidade, deveriam unir-se e au- teremos dentro em pouco uma _ _

lectdo naquella cidade, no ver-

te concelho o lancamento " ' -
.

.

' * voltar ªº ,mºiºªmºmºQ porque. sociedade como se quer: tllustra-i
.

sendo tao Similhantes as suas da e religiosa.
dor dos surtos e quando a vida

se lhe tornam mais precisa, o

nosso desditoso amigo Filippo

Maria dos Santos, rapaz bon—

 

doso e que gosava alli de grande

das vinhas reputaçao.

O nosso saudoso amigo dei-

il xa na orphandade e sem amparo

duas filhas que com elle tinham

para alli embarcado ha 2 maos,

e que choram agora a perda ir-

reparavel do auctor dos seus dias

e tão longe da sua querida pa—

ma.

O finado era filho adoptivo do

nosso amigo sr. Scmeão da Fon-

seca Bonito.

A todos os seus sentidos pe-

sames.

"__-
*_—

Reoemnasnldo

A esposa do nosso amigo e

assignante sr. Albino Luiz. Go-

mes, acreditado negociante dos

Ferradores, d'esta villa, deu ha

luz, com felicidade, uma galante

creanqa do sexo feminino. Os

nossos parabens.

 

M

palavra, foi aonde deixará os

seus alforges. tirou d'elles um

padding preto. que haviam tra—

zido para a viagem, e o foi sem

ceremonia pôr no meio da mesa,

dizendo a rainha :

==Aqni está; se vossa ma-

gestade quer provar.

Os cortezãos tiveram muito

custo em conter o riso; mas a

rainha com muita bondade pro—

vou do pudding.

Depois do jantar. el-rei an«

nunciou ao seu hospede que o

havia nomeado couteiro-mór das

florestas de Sherwood; e accres-

centou4= Recommendo-vos só—

mente que não consintaes que os

fa—

zer motins e assuadas a porta

Vinde ver—mc

de quando em quando e comi-*

nuae a ser sempre hospitaleiro,

Este facto & historico; e do

moletro de Mansfield descende a

casa de um dos mais nobres  

  
FIM
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N'UM ANNIVERSARIO dos os dias a contar da. da-

,. _ ta. do resente edital, até

“ ”'º'ªpªªMººlª" "' R' Braga) ao acimª anuunciado, onde

poderão ser examinadas por ,

Como “3me tanger ºs bons quem n'tsso se interessar.

l
(poetas E para que chegue ao

Iriª entre .aS,ªm€_nªs violetas conhecimento de todos mau- *

Rythmos tortaeSIdeallsar.
dei passar este e outros,

que offixaclo ser: nos lo-J

l
l

l
i

Publicacões

Morta Elegante—Nem d'uma

belleza palpitante O numero que

acabamos de receber d'este ma-

gnifico semanario 'de Modas. cle-

ganc'ta e bom tom, publicado em

Paris, pelos acreditados livreiros

editores os srs. Guillard, Aillaud

&. C..ª e dirigido por Madame

Blanche de Mit'ebourg.

Tanto na parte artistica, on-

de encontramos explcndidos mo-

delos de toilettes, Chapeus bor-

dados, etc.. como na parte litre-

raria, não se pode exrgir maior

variedade nem maior interesse.

Querem v. ex.“, gentis leito-

ras, conhecer não só todos os

caprichos e segredos da moda,

mas vestirem ao mesmo tempo

com extraordinaria elegancia e

economia ?

Sem receio de nos enganar-

mos, estamos convencidos que a

resposta pronunciada por todos

os labios femininos será: «Por

certo que queremos».

Pois minhas senhoras para

obter tão favoravel resultado não

ha nada mais facil.—Mandem v.

ex.“ fazer uma assignatura por

6 mezes ou um anno da «Moda

Elegante» : uma vez de posse

de tão maravilhoso jornal que se

 

Se eu a lyra soubesse dedilhar

 

 

Seriao thema das cancões dilectas -

Qu'a minha alma viesse memorar 8“ ºs Pºbhws dº costume.

O dia dos seus annos a findar Secretaria dª Cªmªrª

Emergido em sperfumes ascetas Municipal de Ovar, 30 de

agosto de 1898. E eu Fran-

Mas ja que a lyra eu não sei ferir cisco Ferreira d'A "anjo, se—

ii'eºcªfãadããâiftâít'àifªesiííáªnlà'i “"ºtª'ªº'. º “ª “Sºfªlª" º
' subscrert.

O Presidente

Qual singella, feliz recordação
- - , . ,

Esta minha humilde ptoducção Vªlâgãnm Joaquim JUhvenªi

A feliz memoria do seu natal. ————-*—

Aununcio

A Sociedade do Philar-

monica «BoavUnião» (mu-

sica nova) faz público que

o seu regente e 0 ilhª“ sr.

   

Vallega, 9—9—98

ºDerm J. R. (Braga

natiruts
___—_.—

   

Prºfes
sor em

Brandão, de S. Miguel, e

O por isso pede aos seus

publica todas f,,as semanas e que

amigos que. para qualquer

affazer, tanto de vozes co"

custa a bagatella ;de 45000 reis Manuel Maria Camariu mo de Officios para fune-

por anno ou 25100 reis ar se- nha Abragâo recebe alu— raes, se dirijam, em vista

mestre. terão as gentis ettoras [TIROS internos, semi'inter: da, sua, residgncia ser [on.

não só lindíssimos modelos de
.

,

toilettes. confecções, chapeus,bor- nos ª ºªfiel'nÇS» onsmando gºt. & cast-t dº? enem regado

dados, etc., como todas as indi- ÍÚSLI'Uº/Qªº Pª'lmªnª, portu- Jºªº d_0hve"'ª Lopes, º

cações econselhos necessarios á guez, francez, inglez, his: AtannZto, na rua da Fonte.

sua execuâao, moldes cortados teria º geographla, princi—

em am n o natur
. - . . . .

t ª ªl ª bºm ªs ,ptos do latim e principios

sim uma infinidade de artigos ,. _ .

concernentes á moda e elegancia d ªªºrlptumçãº ººmmel'º'ªl

Foram 19 as“ approva-

c muitos outros não menos uteis

ções que este anno obteve,

___________,____._-
—-——

Edital

Assignem & «Moda Elegante»

2.“ publicação

  

e dir-nos-hâo depois senão fare—

mos bern em lhes dar um tal

h
º ' '

Cºnsel º
Vinho nutritivo de carne

' º '
' ' Unico legalmente anetorisaâo

Ás DMS mescnª
tmpor- O Doutor Antonio Joaqurm

pelo governo, e pela junta de

tame casa editora de Lisboa, dos d'Oliveira Valente, Presi- .

- a d bltca de Portu al, docu-

Srs. Belem & C.“, recebemos as dente dª Cªmªrª Mum- smtimiiogulegalisados
pagto consul

cadernetas ?. e 30 d'este bello ci al dº concelho de ' ' '

, .
oral do tm erro do BraZtl. E

romance de . de Montepio. Oxi)”:
rgnuito util “É cnnvalescença dc

FAÇO saber que, em vir. todas as doenças; augmenta con-

  

  

  

      

  

  

 

  

    

  

 

  

 

" . sideraveimen
le as forças aos iu-

tudo dª deliberaçã
o dividuos debilitadoa,

e exercita o

d'esta Camara, ira de ir _a ”Demº de um mºdo ”amami.

lanço com ª mªiºr Pºhl" nario.Um calice tl'este vinho, rc-

ctdade na sala das sessões presºntª um bom bife. Acha-se

AMADA, 9 de setembro

de asas.

As cousas cà pela parvonia

continuam a ir más: muita falta

d'agua, muita falta de hortaliças,

muito calor e.. . muito pouca

seriedade por parte dos nossos

novos generaes da outra banda.

— O nosso generosissimo Z.

X. d'Arada, voltou com mais

um mimosissimo ramalhetinho

de flores, salpicado de muitas e

substanciaes chuchinhas que não

tivemos remedio senão acceitar

e saborear sem. . .

Era justo. 'As flores havia—as Furadouro,

elle cultivado com muito custo e acham divididos em talhoe

'recauçãoá nos vastissimos iar- ou ternos, podendo os mes-

dtns da Pabula e da Pera,. e as mºs ser vendidos cada um

chuchmhas nos seus predtlectos d . .

e per sr, ou conJuncta'

valles da intriga e da Maledicen— ,
.

cta, onde comuma ir sortir—se de mente em globº ºu reum—

preierencia para mas casos. E dos em grupo conforme

Pºrl 1550 ªcºellfªmlºl-º, Sªbºfºªª convier aos interesses do

mo -o e engutmo -o.-
º '

.
municipio bem como o

Em se utda éde-rne o sr. ' - ' ..

º” p resto dos talhoes que 33 se

Z. X. que lhe diga o meu sentir , . . .

referente a esse ramalhetinho.
«'ª—Chªin leldldOS ªº Nºrte

da mesma estrada.

cias.
  

   

 

   

  

  

 

manhã, do dia _25 do mez

de Setembro, e se arrema-

tará. definitivamente
se asÍ

sim convier aos ["interesses

do municipio, o seguinte:

&““: "Hªir

atras

FRANCO

Reconhecida como precioso ali
. Todos os inheiros que

ficam ao Sul a estrada do

privilegiada em Portugal, onde

beis e- idosas.

Ora eu queria responder-lhe,

mas como? se antes o meu que— ,

rido sr. Z. X. me previne de que

eu fazia uma tristissima jigura

escrevendo ,em defezã de quem

não o merece ?! Nada! Assim

não reSpondo !... Assim metto

a violinha no sacco e... emas

para que vos quero. Safe ....

Não que é muito feio fazer

assim uma tão triste figura!...

Desculpe-me, sr. Z. X.; eu

ia caindo na esparrela, mas...

como me avisou a tempo...

A .

As condições da arre-

matação estarão patentes na

secretaria d'esta camara to-

___—______
___,__,_——

—'——-——-__
_____.

Edital

0 Reverendo José Antonio da Costa Pinheiro, abbade

da freguezia de Esmoriz e Presidente da J unto de

tação zi administraca
o da

“ MODA ELEGANT
E "

Ovar-.

   

;- Óriiz—lax (
IFXÇ sutt qu» n

d'ella, pelas 11 horas da áv nda nas principªªª Phªrmª-

os quaes se mento reparador e excellento lo—

- S “'º" reconstitumte. “Gªtª farinha, [numeração do .t.º centenario da India.

a muca legalmente auclonsatlae

M

Mu
n—
.*
“-

em "Paris, 96, boulevard Mnnlpnrnasse.

. Parcel-tia, desta mesma freguezia, do concelho de

 

    

0 dia 18 de Setembro proximo,

_ bom como nos domingos immodiatos não se

completando no primeiro, se hão—do pôr em arremata-

ção, polos 0 horas da manhã, it porta da sacristia da

Egroja Parocnial d'esta l'roguezin, () foro quo leio—de

pagar as glebas abaixo mencionadas dos terrenos tam:

bem ntomzionados pertencentes a esta ft'egnezia, ser-

vindo do bus-.e & :;waliutgíto constante deste edital, pela

it?—rins seguinte:
'

(.lÁfleO DA FREGUEZlA—
NA MAlthHA

leba vc.. a area de t?"):Sn'zmªió sendo o foro annual de 500 rs.

1. n .

sª bt— com arca de 155803“ ,5 sendo o foro annual do 500 rs.

3.ª » com a área de Liz“ .*.ZWQ sendo o fõro annual de 500 rs.

.-1 ª .» com a att-a de 15:5302'“...5 sendo
o foro annual de 500 rs.

5.“ » ' com a area de l511'5'02"“5 sendo o foro aunucl de 500 rs.

fiª » com a atª-a dt: 1528t'.:2“ª".5 sendo 0 fºto annual de 500 rs.

'“ com a mera tic titi tomª sendo o furo annual de 550 rs,

(. . D

.
.-

8.“ >; com a àrea de I.:tãi74m'i sendo 0 foto annual de tenor) rs.

' of » com fl area de lÍi;l'S<)2m",5 sen
do oforo annual tie 275000 rs.

10 » com a area de tí'Ho-zmªj sendo o fôro annual de 254000 rs.

I l : com zt área de 1ê.t€o-zm-l,5 sendo 0 foro annual de 25000 rs.

t2 » com a área de 15:302'ª",5 sendo ofôro annual de 25000 rs.

PINHAL na. ABERTA—NA MARINHA

l?) gleba com a àrea de 51:326“"ª,5 Sendo o fôro annual de 700 rs.

15 gleba com a arca dcíiozoõoª“. sendo o foro annual de 7_:vo rs

16 gleba com aarea dell-:,:Sâúõm'ª, sendo o fõro annual de 7:30 rs

lã glcta com a area «lc ab:7il>m'-'.5 sendo o fôro annual de 730 rs

I !

Arthur Valerio de Souza. 314 gleba com a área de _tãztélôªª'j sendo o foro annual de 7,30 rs

gleba Com a area de 20:5ç,3ª“'*, sendo o foro annual de 750 rs

tg gleba com a area de 1-i:4':8ml,s:udo
() foro annual de falso rs

20 gleba como. area de to: tób'm'íçl'z sendo () fõro annual de 300 rs

21 gltl-a com a área de 44:600151. sendo o foro annual de 300 rs

 

22 gleba Cºlli a arca de » sendo o furo annual de 600 rs

nfl gleba com a area de » sendo o foro annual de boo rs

24. gleba com a àrea de » sendo o foro annual de 730 rs

25 gleba com a area de » sendo o foro annual de 15600 rs

latª. gleba com a arca de » sendo o foro annual de o; 250 rs

":, gleba com a arcade » sendo o foro annual de 233250 rs

22% gleba com a arca de » sendo o foro annual de tomo rs

29 gleba com a area de 37:910“. sendo o foro annual de 600 rs

GATENHASs—c
NA MARINHA

30 gleba com a area de 12:342"N (a do norte) sendo o

foroannual
de........

...... goors

31 gleba com a area de 14:488“l (a do sul) sendo o

foroannualde.
. . . . . . . . . . . tzooors

A primeira prestação ou foro, & pagar—se, de cada.

gleba, sem no dia 1 do mar. seguinte ao da. arrema-

tação, servindo esse dia de base para as prestações se-

guintes.

E para constar se passou o presente para ser afli—

xado nos lugares mais publicos (Yosta freguezfa e pu-

blicado n'um dos jornaes d'este concelho.

Estnoris e casa das sessões, 28 de Agosto de

1898

() presidente—José
Antonio da Costa Pinheiro.

0 secretario—Rª Josi-. Joaquim Tavares.

Atias de tieograplria Un
iverso

Descriplivo e [ilustrado

FARINHA PEITORAL FEH-

BUGINOSA DA PHARMACÍA Contendo to smtp—as expressamente gravados e impressos a eo—

.ros, tti'i regions de texto de. duascolumuas
e perto de 300 gravura—

“representando vistas das principoes cidades e monumentos do mim'

' tiu, paisagens. rou-atos dªltnmens celebrou. figuras diagrantmas. etc.

Obra dedicado à Sociedade do Geograpliia de Lisboa em com

Cada mez um fascículo contendo uma carta geograpbia cuida-

dosamente gltll'ªltia () impressa a coro-s, uma folha de !; paginas do

º “ªº quasi geral hª muitos ª“" texto do 2 columnas (: 7 ou 8 gravuras 0 uma capa pelo preço de

nos,_appltoa—so cºm
º mais reco- «150 reis pagos no acto da entrega.

nhectdo provetto em pessoas dc— Pet'litlns á Emprnza Editora'do Atlas de Geograpbia Universal,

Rua da lina Vista, Sá, 1.“ Esq.—Lisboa.

Assigua-so tambem n'est-zt villa. um casa do sr. sul-a Cerveira

R$ Wªªªâãããã
nomia Triªnaalto”-"ramo

nªro"twrínumrata

'
' ª [ªindª

__

não devem renovar as suas así—i;:nutnras

antes de terem visto o novo jornal do

modas ”'A Moda Elegante"

as ªgencias de goianos
.

Pºdª““ª"ºªPºªiªºªªº'ªP'ºªª”
Novo romance do grande sensação e edição de

luxo em papel de grande formato illustrado

com finissimas gravuras francemts

3 lolitas illustratias mm
3 gravuras e uma capa, (30 rois por

semana. Cada serie tio—tis folhas, com i?) gravuras, em brochura

JOD reis.
,

Dois brindes u cada assrgnante

Viagem do Vasco da Gama 51 india

Pedidos aos editores, Bule-tn dª: (;.ª, El), lina do Marechal

tSaltlanlaa—Ltsb
ua .  
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A MODA ELEGÃNTE

O Jornal de Modas, o mais completo, dá cada

semana 8 paginas de texto

 

UM MOLDE CORTADO E QUINZENALMENTE UM Fi-

GURINO A CORES

ASSIGNATURAS—Portngel e ilhas:—Um anno 145000 reis:

seis metes 251100 reis; tres mezes 16100 reis; numero aulso 100

reis; com figurino e cores 150 reis.

Toda a correspondencia particular deverá ser dirigivda a Gui-

lord, Ailland & G.ª, em Paris, 96, boulevard Montparnasse. Mas

afim de lhes facilitar o pagamento os srs, nssignantes de Portugal

26, Largº de S. Pedrº, 27 podem euviaro importe de suas assiãpiªgàrªas em valles do correio à

mesma firma, “24%, rue Aurea, 1ª—

Toda a pessoa que desejar ser agente deste jornal, pode diri—

  

*ãaââíârãiãâífô? gir a sua proposta aos editores, em Paris, à qual se responderá com

_ a maxima brevidade.

Esta casa encarrega—se de iodo e trabalho concernente áarte typo—

graphica, onde serao executados com pnmor e aceio, taes como : REMEDIOS DE AYER

Diplomas, letras de cambio, mappas facturas, livros, jernaes rotulos

para pharmaeios, oarticpacões de casamento, programmes, circulares, Ía-

clura, recibos, etc., etc.

Vigor docabello de Ayer

——lmpede que o cabello se ter—

no branco e restaura ao cabel—

lo grisalho a sua vitalidade e

formosura.

Peitoral de cereja do

Ayer-=O remedio mais se-

guro que ha para cura da tos-

“ se, bronchyte, asthma e tuber'

culos ulmonares. Frasco reis

___——=p%=———_... .

Tom & venda () Codigo de posturas um ticipaes do concelho den Ovar, con-

tendo o novo addicionamémto, preco 300 re o.

Bilhetes de risiáa, cada conto, a 200, 210 c 300 reis.

  

lle luto, cada Cento, a 400 e 500 reis. _ "j . ', g.. , , 150 meio frasco 600 reis.

. --—————-———— Extracto composto de Salsaparilha de Ayer—Para

EDITORES=BELEM & C.ª—-LISBOA purificar e sangue, limpar o corpo e cura radical das escrofulas.

—-—
Frasco 15000 reis. _

0 remedio de Ayer contra sezões=Febres mtermltentes

e bzlíosas.

A? pp»? FJV/Apª
Todos os remedios que ficam indicados são altamente concen-

' trados de maneira que sabem baratos, porque um vidro dura mui—

T . 4 1 “ * " ' to tem o.

NOX O ROMANCE DE ÉRANDE ShNbAÇAO Pilgrlas oatharticas de Ayer=0 melhor purgativo suave

nteiramente vegetal.

XAWEB DE MGMTEMN TONICO ORIENTAL
MARCA «CASSELS»

Anelor dos romances—A_Mulher do Saltimbanco, Martyrio e C nismo, As Doidas de Exqulsua preparação paraZaformosearocabello

Paris, O Fiacre n.º 13, Mysteries de uma Herança, As Mulheres de ronze, Os Milhões de Estírpatodas as afecções do craneo, limpa e perfuma a cabeça

Criminoso, Dramas do Casamento, As Victimas de. Loucum e Crimes de uma Associação Se— ==

crela=publicados por esta empreza.
AGUA FLORIDA

. . ,
MARCA «CASSELS»

Versão de J. de Magalhães—Dom brindes e cada assrê'nante Perfume delicioso para“ lenço,

o toucador e u banho

PANORAMA ui CIDADE DE Liseoi “ºº'-“350% ?cãsâklºªmª
Muito grandes. —— Qualidade superior

A' venda em todas as drogarias e lojas de perfumà

?âmªââwà 'ª ©ª.âªª Ig ªªªªâ rias. PREÇOS BARATOS

Assignaluras—Cada semana serão distribuidas 3 folhas (grande formato) illnslradas com . .

3 gravuras e uma. capa pelo preço de 60 reis, pagos no acto da entrega,-=.Cada serie de 15 vermlíllGOªdeB.L.FahneStOCk

fºlhªs illustradas, em brochura, 300 reis. E” o melhor remedio contra lombrigas. O proprietario está

1.0 brinde no:,limã'dezprimoiro volume:

2.0 brindefªavidistribuirgnoglimlda' obra

 

Pedidos ªos BdllOÍCS BEL—EM & G.“, ]Ruª dº Líâl'eChai Saldanha, 26. LSDOR. pÍ'OITIDÍO & devolver o dinheiro ª qualquer pessoª ª quem () remº-

REVISTA AGBI£ÚLÃ Não se acceilam assignatnras po |, menos d'um dia não facao cl'feiie quando o doente tenha iumbrígasje seguir exa—

anno, contando-se estas sempre desde janeiro. ”tªmente ªs 'f'mnºçººª'
R d Ad p d M (] SABONETES GRAINDES DE GLYCERINA MARCA «CAS-

. - - - - _ , e acção e ministração raça () arquez º SELS».—Amaciam a pe le e são da melhor qualidade por preços bar

011330 dedicaddo rªlºs dmtel'çssíets, prºglçssºí Pombal, lll—Porto. , _ ratissimos. Deposito geral: James Gassels & CJ, Rda do Mousinho

ºmºn º º ª eª ª- agitou Ufª nªºlºnª Agencia central, Livraria Nacroual (: Estrangei' ia Silveira, 85. Porto.

. _ _ ra, rua dos Glerigos, 8 e 10=Porto. Perfeito Desinfectante e purllieante de JEYÉS

Toprzetarza ? (”fedºr para desinl'eotar casas e latrines; tambem é excellente para tlrar

 

gordura ou nodoas de roupa, limpar memes, e cura feridas.

Vende-so em todas as principaes pharmacies edrogarias—Preço

A «Revita Agricola» é distribuída na ultima

semana de cada mez em fascículos de 24 a 32 pagi-

nas de texto, iutercallado cem photogravuras, pho- HISTORIA E LITTERATURA

totypias e gravuras de animaes domesticos, alfaias E ao mesmo tempo uma bebida estimulante e um alimento

agricolas, ªmº de todas as cidades, mais nutritivo que qualquer outra bebida. Eª leve, lino, facil de di.

gerir e completamente livre de alkali, ou qualquer outra materia exª

PREÇOS DAS ASSIGNATURAS tranhmEsto cacau americano é mais comendo e mais barato que

' » 1 - _ , chocolate, café ou chá, e não excita os nervos como estes.

Portugal, ilhas adjacentes e Hespanha 35000 reis CODdlCçOGS aº ªSSIgnªtUÍ & As pessoas que tomarem este oaoau uma voz, jamais deixarão

'
do e preferir ao chocolate, café ou chá, pois reconhecerá! es suas

villas e freguezias do reino,

Provincias ultramarinas 45000 reis

Brazil (moeda forte) 75000 reis Série de 26 numeros . . . 500 reis qualidades nutritivas e agradavel paladar.

Paizes fazendo parte da união postal 21 fr. Idem de 52 numeros . . . 900 reis Unicos agentes em Portugal, James Gassels e 03 Rua do

Fasciscnlo avulso 400 reis Mourinho da Silveira, 85, Porto. '

, _ _ A correspondencia deve Ser derigida ao proprie- .

. As assignaturas Sao pagnsediantadameute; cen- lario A. José Rodrigues, rua da Atalaya, 183, E.“: Séde da Redncqão, Administração e Typographia, Largo de S.“

trocando me aviso em contrario. Lisboa. Pcdro,n.ºª ao e zy—OVAR.

 


